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ENTREVISTA DA SEMANA  - CARLOS ALBERTO ARRUDA

“Nós temos um projeto que vai ser 
sancionado agora pelo prefeito, com 
desconto de até 80% dos juros e 
multa e 36 meses para pagar”
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Emanuel prepara 
surpresa e entregará 
obras históricas até o 
final do mandato
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Avanços esperados há muito tempo pela população e que serão 
consolidados na Administração Pinheiro - Pág. 5

DESENVOLVIMENTO URBANO

Mauro Mendes deve reagir a 
suposta traição e garantir sua 
vitória ao governo do Estado
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O governador 
demorou a anunciar 
candidatura reeleitoral 
e agora corre contra o 
tempo para não perder 
vantagem sobre a 
oposição
Pág. 4

PALANQUE BAMBO

CO Popular aumentará 
50% da sua tiragem 
no período eleitoral

EXPANSÃO

O Jornal Cen-
tro-Oeste Popular 
prepara uma su-
percobertura das 
e l e i ç õ e s  d e s t e 
ano, para isso re-
forçou sua equi-
pe e vai aumentar 
em 50% sua tira-
gem, tudo para le-
var informações 

de qualidade aos seus leitores. Serão 30 mil exemplares distribuídos 
em Cuiabá, Sinop e Rondonópolis, além de Brasília (DF), Campo Grande 
(MS), Dourados (MS), Porto Velho (RO) e Ji Paraná (RO).

“Estamos há 22 anos circulando ininterruptamente, uma tradição 
que deve ser valorizada, sempre contribuindo com a boa informa-
ção ao nossos leitores, e por isso mesmo vamos fazer essa cobertura 
das eleições diferenciada”, afirma o diretor-presidente do Grupo Mi-
las de Comunicação, ao qual o CO Popular faz parte, empresário Maykom Milas.

Leia mais na página 7.

Pré-campanha: você sabe o 
que pode e o que não pode?

Pág. 4

ELEIÇÕES 2022

“Tenho pautado o trabalho na Câmara Municipal 
em sempre servir o cidadão”, diz vereador

BALANÇO
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A frente da Comissão da 
Defesa do Consumidor e do 
Contribuinte, Rodrigo tem 
buscado organizar vários 
mutirões e ações sociais que 
beneficiam o povo e 
principalmente a classe 
trabalhadora
Pág. 7



MARTELO BATIDO
Ainda em relação ao "palanque aberto" para candidatos 
ao Senado, o governador Mauro Mendes (UB) cravou: "eu 
sempre disse que a primeira definição seria a minha de 
colocar ser pré-candidato". Pontuou que a partir de agora, 
"as coligações partidárias tem que colocar que querem 
estar conosco". Considerou que tem preocupação com o 
senador Wellington, mas que sempre jogou aberto e limpo, 
considerando também a pré-candidatura do deputado 
Neri Geller (PP). Pontuou que "o nosso grupo não excluiu 
ninguém". 

Convenção

O presidente estadual do União Brasil, Fabio Garcia, 
antecipou a data da convenção que irá oficializar a 
candidatura à reeleição do governador Mauro Mendes 
(União) em Mato Grosso. Segundo comunicado que a 
convenção foi antecipada para 27 de julho, das 14h às 18 
horas, na sede do partido em Cuiabá. A data de 29 de 
julho estava sujeita a alteração. Segundo comunicado, 
que teve aval do governador e do coordenador do União 
Brasil, Mauro Carvalho, a alteração acontece por razões 
burocráticas. Também é previsto um ato no final do 
período das convenções, que encerra 5 de agosto, com a 
presença de todos os partidos coligados.

INÉRCIA

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) cobrou na semana 
passada uma resposta da Câmara Municipal de Cuiabá 
sobre o caso do vereador tenente-coronel Marcos Paccola 
(Republicanos), indiciado pelo homicídio qualificado do 
agente socioeducativo Alexandre Miyagawa, o "Japão", em 
Cuiabá. Para o Chefe do Executivo, o resultado 
apresentado pela Delegacia de Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP) não poderia ser diferente, diante das 
imagens divulgadas do crime. Além disso, afirmou que 
toda essa situação deixou o Legislativo Municipal em 
'maus lençóis'.

Eventual candidatura 

A federação PT, PV e PCdoB aguarda uma resposta do 
senador Carlos Fávaro (PSD) sobre uma eventual 
candidatura ao governo de Mato Grosso. O grupo, 
acompanhado pelo PP, vem conversando com Fávaro nos 
últimos dias e espera uma definição até o fim de semana. 
O convite para concorrer como o candidato da federação 
foi feito pelo ex-presidente Lula (PT) na reunião em que o 
deputado federal Neri Geller (PP) confirmou, com a 
direção nacional das siglas, ser o nome ao Senado, na 
semana passada. Hoje (21) pela manhã os partidos 
voltaram a encontrar avançar nas negociações. 

HORÁRIO ELEITORAL

A TV Centro América, afiliada da Rede Globo de Televisão, 
foi definida como a emissora geradora do horário eleitoral 
gratuito no estado de Mato Grosso. Já a Gazeta FM será a 
emissora de rádio geradora do horário eleitoral. A 
propaganda eleitoral gratuita será transmitida entre os 
dias 26 de agosto e 29 de setembro. No dia 4 de agosto 
será realizada uma reunião ampliada envolvendo todos os 
partidos, coligações, emissoras de rádio e televisão do 
Estado. O objetivo será definir as regras técnicas 
referentes ao horário eleitoral. Em seguida, em uma 
reunião prevista para o dia 18 de agosto, será realizado o 
sorteio da ordem de veiculação da propaganda.
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“Nós temos um projeto que vai ser 
sancionado agora pelo prefeito, com 

desconto de até 80% dos juros e multa 
e 36 meses para pagar”

CARLOS ALBERTO ARRUDA

Centro Oeste Popular – O DAE vem inves-
tindo em melhorias, visando levar águas 
às torneiras da população várzea-
grandense?
Carlos Alberto Arruda – Dentro de nosso 
planejamento que foi feito no início da ges-
tão do prefeito Kalil Baracat, vamos dobrar o 
volume de água produzido, ou seja, que foi 
feito nos últimos 40 anos em Várzea Grande 
vai ser feito agora nesses quatro anos.
Temos uma Estação de Tratamento de Água 
do Cristo Rei que está em pleno funciona-
mento, toda automatizada, que proporciona 
uma qualidade e uma constância de produ-
ção, e disponibiliza à população uma água 
acima dos padrões mínimos necessários, ou 
seja, uma água de alta qualidade.
O volume é mais que suficiente para atender 
aquela região, e agora temos que combater 
perdas físicas e evasão de receitas, ou seja, li-
gações clandestinas, e colocar esse pessoal 
que utiliza nosso produto dentro da base co-
mercial para que eles possam contribuir com 
esse sistema, que é um sistema público, e es-
tamos trabalhando para que isso continue 
dessa forma, que ao invés de auferir lucro, 
que façamos uma contribuição social, com 
uma tarifa mais amena para a população.
Outra coisa que estamos fazendo, agora no dia 
26 vamos lançar duas Estações de Tratamento 
de Água, uma na região da Barra do Pari e ou-
tra na região do Jardim Botânico, próximo ao 
Bonsucesso. Então todos aqueles poços que 
existem naquela região, que é atendida por po-
ços, vai passar a ser atendida por água coletada 
superficialmente, proporcionando uma quali-
dade e constância. Isso é um investimento feito 
com recurso próprio da Prefeitura.
Já a ETA do Barra do Pari vai ter ainda maior 
capacidade e atender a região do Chapéu  do 
Sol, Guanabara, Manaira, Nova Esperança, 
então toda aquela região ao norte da Mario 
Andreazza será atendida pela Estação, e com 
isso a água que está faltando no sistema 2 vai 
estar disponível para atender essencialmente 
esse sistema 2.

CO Popular – Um dos maiores problemas 
enfrentados pelo DAE são as redes irre-
gulares, os chamados “gatos”, o que está 
sendo feito para inibir essa prática? Há 
alguma ação voltada para combater es-
sas ligações clandestinas?
Carlos Alberto Arruda – O DAE tem um cor-
po técnico e força de trabalho de apenas 320 
colaboradores, é muito pouco perto do que 
precisaria. Para se ter uma ideia temos cinco 
equipes de manutenção de rede, sendo que 
precisávamos ter pelo menos 15, mas para is-
so demanda dinheiro e a nossa arrecadação 
não comporta esse investimento.
Então estamos trabalhando gradativamente. 
Por exemplo, na região do Cristo Rei estamos 
fazendo ação de combate a fraude, combate 
a ligações clandestinas, e substituição de hi-
drômetros, e com isso o consumidor pode pa-
gar aquilo que é justo, ou seja, não vai pagar 
nem menos que ele consome.
Então, além da qualidade e da quantidade da 
água disponível, o consumidor vai ter a segu-
rança de que vai estar pagando aquilo que en-
tra em sua residência.

do que temos essas duas que vão tomar o nos-
so tempo.
Para se ter uma ideia, uma obra está prevista 
para cinco meses e a outra para oito meses. O 
prefeito Kalil quer fazer a inauguração das du-
as obras no aniversário de Várzea Grande no 
ano que vem, e vamos estar atendendo isso 
em pleno funcionamento, com novas redes, 
novas adutoras.
Um dos grandes problemas é que quando se 
ter intermitência, os vazamentos não apare-
cem, porque não dá tempo de saturar o solo. 
Quando se tem o fornecimento contínuo, aí 
ele aflora, e aí está na hora de entrarmos em 
campo e isso demanda muito dinheiro, e pre-
cisamos que a consciência do cidadão seja de 
pagar aquilo que consome, e é nesse sentido 
que estamos trabalhando com todos os con-
domínios, com o Ministério Público, com a Jus-
tiça, tanto a parte ambiental como de consumi-
dores, estamos trabalhando com o Procon, 
com as associações de bairros.
Temos já instalado o Conselho Municipal de 
Saneamento, estamos criando o Fundo Muni-
cipal de Saneamento Básico, onde podemos 
pegar todas as multas e dinheiro que tiver 
por fora de fontes diversas, e destinarmos pa-
ra a prioridade que o Conselho entender.
São ações muito complexas, que precisa de 
gente que entenda e comprometida, e é isso 
que temos aqui no DAE, gente que entende e 
comprometida para poder solucionar esse tra-
balho por determinação do prefeito.

CO Popular – E quanto à regularização 
dos débitos, há alguma campanha, algu-
ma facilidade para que o consumidor 
quite suas pendências junto ao DAE?
Carlos Alberto Arruda – Nós temos um pro-
jeto que vai ser sancionado agora pelo prefe-
ito, com desconto de até 80% dos juros e mul-
ta e 36 meses para pagar, ou seja, só não paga 
quem não quer. Só não fica dentro da legali-
dade quem não quer. 
Nós também temos uma lei que facilitou mui-
to a regularização das ligações. Se você tem 
uma ligação, um documento que você com-
prova que está ali, você pode fazer uma soli-
citação em seu nome, comprovando que tem 
um contrato de compra e venda, e poderá fa-
zer uma ligação junto ao DAE em seu nome 
para poder atender a sua necessidade.

CO Popular – Então, vai haver uma cam-
panha de regularização de débito?
Carlos Alberto Arruda – Na verdade ela não 
parou, vai ser ampliado o número de meses 
possíveis para pagamento. Hoje é 12 e vai 
passar para 36 meses. Serão duas situações 
para fazer a regularização. O consumidor po-
de ir na Avenida Gonçalo Botelho no Cristo 
Rei ou em frente ao Terminal André Maggi.
O que pedimos para a população é que acre-
dite no trabalho do DAE. Estamos fazendo 
um esforço muito grande para solucionar o 
problema da água. Muita gente critica, o que 
é normal, a crítica faz parte do contexto, mas 
quero deixar uma palavra de alento, de que a 
nossa oferta de água já está melhorando sen-
sivelmente, e todas ações que estamos fazen-
do é no sentido de ofertar mais água e tam-
bém de qualidade. 

d i r e i t a  e s t á  f a zendo 
agora é até maior do 
que os da esquerda fize-
ram antes.

Outro dado do mo-
mento é que as forças ar-
madas estão pretendendo 
um protagonismo nesta 
eleição que é claramente 
inconstitucional. Falam 
em apuração paralela ao 
da Justiça eleitoral. O Mi-
nistro da Defesa está pro-
pondo medidas estranhas 
para o TSE e que daria for-
ça para os militares na apu-
ração dos votos.

Muitos entendem que 
foi um equívoco o Minis-
tro Barroso, quando no 
TSE, convidar as forças ar-
madas para dentro do pro-
cesso eleitoral. Que agora, 
insuflado pelo presidente, 
pretendem ir além do que 
lhe confere a lei.

Mas, por outro lado, tal-
vez tenha sido até bom le-
var os militares para den-
tro desse assunto. A Justi-
ça eleitoral pode aceitar al-
gumas ponderações ou 
ajustes propostos por eles, 
dar também espaço para, 
junto a outras entidades 
convidadas, ser observa-
dor da eleição. Com isso, o 
que poderia dizer Bolso-
naro sobre a apuração, se 
vier a perder a eleição?

Outra fala sobre os mi-
litares nesse processo 
nasce dentro da corpora-

ção mesmo. Militares da ativa e reserva estão com receio de que tudo isso, no final, pos-
sa respingar desfavoravelmente na imagem deles. Que suas funções estariam sendo des-
virtuadas ao jogá-los dentro desse turbilhão que não conhecem e que poderia trazer des-
gaste. As coisas estão agitadas em Brasília.

O pacote eleitoral apro-
vado pelo Congresso é ain-
da motivo de muita fala-
ção. Houve atropelo em re-
gras regimentais, uma vo-
tação quase unânime por 
parte dos parlamentares, 
inclusive da oposição, 
com receio de serem acu-
sados de não concorda-
rem com recursos para 
quem necessita.  A lei elei-
toral foi atropelada pelo 
Congresso com a inven-
ção de um suposto estado 
de emergência.

No dia da aprovação 
formal do pacote de bene-
fício eleitoral teve a pre-
sença do presidente Bol-
sonaro. O seu discurso foi 
em cima do que dizem as 
pesquisas. Fala-se muito 
que os bolsonaristas não 
aceitam os resultados das 
pesquisas, mas o discurso 
dele foi sobre o que mos-
tram as pesquisas.

Deu ênfase nos recur-
sos para os de baixa renda, 
segmento que ele hoje per-
de nas pesquisas para o Lu-
la. Falou sobre o Nordeste, 
que o auxílio votado ajuda-
rá muito a região, chamou 
o nordestino de “povo ma-
ravilhoso”. Eleição faz coi-
sas interessantes.  

Falou ainda sobre as 
mulheres, outro espaço 
que o ex-presidente está à 
frente. Disse que o Auxílio 
Brasil vai para as mulhe-
res, no geral esse benefício está sempre em nome delas. Baixa renda, Nordeste, mulheres, tu-
do onde o Lula está mais à frente. E não acreditam em pesquisas.

No pacotão aprovado os congressistas também tiram vantagens ao levarem mais recursos para suas bases 
eleitorais. Falou-se até que o pacote da bondade eleitoreira permitirá distribuir cestas básicas e tratores em ple-
na campanha eleitoral. Será que vai chegar a isso mesmo? Como reagiria a Justiça eleitoral se ocorrer de fato?

O interessante é que a direita polít ica brasileira crit icava duramente o PT e seus 
governos de promoverem bondades eleitorais para se manterem no poder. O que a 
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Nesta época do ano, quando o tempo tende a estar mais seco, há um risco natu-
ral do aumento no número de queimadas. Quando a ação do homem entra em ce-
na, a situação fica mais complicada ainda. 

Mato Grosso tem muito verde e muitos terrenos sem construção, por isso, a ori-
entação da Defesa Civil é para evitar a colocação de fogo no mato porque, além de 
ser crime ambiental, pode levar prejuízo para as pessoas porque ele pode atingir 
residências, principalmente de quem mora em áreas isoladas.

A orientação é evitar a limpeza do terreno nesta época de seca com a utilização 
do fogo, pois ele se propaga de forma descontrolada, por meio até de uma sim-
ples fagulha, causando grandes perdas.

A pessoa nunca deve tentar cruzar uma área de mata com fogo porque devido a 
ventos fortes as chamas podem se propagar muito rápido e fazer dela uma vítima.

Órgãos do Estado alertam que qualquer atividade que cause poluição ao meio 
ambiente e danos à saúde humana, como queimadas em lixo, matas e lotes vagos, 
se configura como crime ambiental. Se pego em flagrante, o autor é conduzido à 
delegacia, recebe multa e pode ser preso.

A determinação tem como objetivo preservar o meio ambiente, além de prote-
ger a população, promovendo segurança e qualidade humana, animal e vegetal.

Risco à saúde
Em tempos do novo coronavírus (Covid-19), incêndios em matas são um risco mui-

to maior para as pessoas que têm problemas respiratórios. Além dos transtornos pro-
vocados por doenças como rinite, asma, bronquite e Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica, a gravidade aumenta com a falta de equipamentos como respiradores e va-
gas e Unidade de Terapia Intensiva (UTI) quando a crise é muito grave.

No geral, a saúde é afetada porque a fumaça contém diversos elementos tóxicos. 
Essas partículas, ao serem inaladas, percorrem todo o sistema respiratório e conseguem 
transpor a barreira epitelial (a pele que reveste os órgãos internos), atingindo os alvéolos 
pulmonares durante as trocas gasosas e chegando até a corrente sanguínea.

A fumaça de queimadas florestais também pode provocar dor e ardência na gar-
ganta, tosse seca, cansaço, falta de ar, dificuldade para respirar, dor de cabeça, rou-
quidão e lacrimejamento e vermelhidão nos olhos.

CO Popular – Quais os bairros que mais 
sofrem com o problema do abastecimen-
to de água? 
Carlos Alberto Arruda – Hoje podemos fa-
lar, sem sombra de dúvidas, que o Sistema 2, 
que estão todos pendurados nessa estação 
da Júlio Campos, é o que mais sofre, porque 
é uma área grande e que tem alta densidade 
populacional. Isso quer dizer que o consumo 
é muito alto e quer dizer que precisamos vol-
tar o investimento dentro de nossa capacida-
de para atender essa demanda e ser mais jus-
to com a população.
Por exemplo, temos o Ouro Verde que sofre 
muito com a falta de água, mesma coisa o São 
Simão, então temos toda essa preocupação, 
mas temos delimitado junto com a Caixa Eco-
nômica Federal um dinheiro que estava prati-
camente perdido, são R$ 85 milhões para po-
der fazer seis reservatórios de 2,5 milhões de 
litros que vão ser estrategicamente posicio-
nados, esse recurso já está assegurado, e os 
projetos básicos já foram feitos, e estamos de-
talhando os projetos específicos para poder-
mos fazer assim que possível fazer os projetos 
executivos e as licitações.

CO Popular – Além das duas ETAs cita-
das, há previsão de novos investimen-
tos?
Carlos Alberto Arruda – Estamos falando 
de obras estruturantes, obras importantes, e 
junto com isso algumas redes serão coloca-
das, porque não adianta fazer outro investi-
mento ou virar o nosso foco de trabalho, sen-

Política e momento
O presidente do 

Departamento de Água e 
Esgoto de Várzea Grande, 
Carlos Alberto Simões de 
Arruda, fala ao Centro Oeste 
Popular sobre os 
investimentos para 
solucionar um dos 
principais problemas do 
município, que é a falta de 
água nas torneiras. Ele ainda 
explana sobre uma 
campanha que vai facilitar a 
quitação de débitos por parte 
da população e as novas 
redes a serem implantadas.

Tempo seco e imprudência são riscos para aumento da incidência de queimadas

No pacotão aprovado os 
congressistas também tiram 
vantagens ao levarem mais 
recursos para suas bases 
eleitorais
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Alfredo da Mota Menezes
é professor, escritor e analista político

Alfredo da Mota Menezes
Professor, escritor e analista político

O DAE tem um corpo técnico e força de trabalho de 
apenas 320 colaboradores, é muito pouco perto do 
que precisaria. Para se ter uma ideia temos cinco 
equipes de manutenção de rede, sendo que 
precisávamos ter pelo menos 15
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MARTELO BATIDO
Ainda em relação ao "palanque aberto" para candidatos 
ao Senado, o governador Mauro Mendes (UB) cravou: "eu 
sempre disse que a primeira definição seria a minha de 
colocar ser pré-candidato". Pontuou que a partir de agora, 
"as coligações partidárias tem que colocar que querem 
estar conosco". Considerou que tem preocupação com o 
senador Wellington, mas que sempre jogou aberto e limpo, 
considerando também a pré-candidatura do deputado 
Neri Geller (PP). Pontuou que "o nosso grupo não excluiu 
ninguém". 

Convenção

O presidente estadual do União Brasil, Fabio Garcia, 
antecipou a data da convenção que irá oficializar a 
candidatura à reeleição do governador Mauro Mendes 
(União) em Mato Grosso. Segundo comunicado que a 
convenção foi antecipada para 27 de julho, das 14h às 18 
horas, na sede do partido em Cuiabá. A data de 29 de 
julho estava sujeita a alteração. Segundo comunicado, 
que teve aval do governador e do coordenador do União 
Brasil, Mauro Carvalho, a alteração acontece por razões 
burocráticas. Também é previsto um ato no final do 
período das convenções, que encerra 5 de agosto, com a 
presença de todos os partidos coligados.

INÉRCIA

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) cobrou na semana 
passada uma resposta da Câmara Municipal de Cuiabá 
sobre o caso do vereador tenente-coronel Marcos Paccola 
(Republicanos), indiciado pelo homicídio qualificado do 
agente socioeducativo Alexandre Miyagawa, o "Japão", em 
Cuiabá. Para o Chefe do Executivo, o resultado 
apresentado pela Delegacia de Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP) não poderia ser diferente, diante das 
imagens divulgadas do crime. Além disso, afirmou que 
toda essa situação deixou o Legislativo Municipal em 
'maus lençóis'.

Eventual candidatura 

A federação PT, PV e PCdoB aguarda uma resposta do 
senador Carlos Fávaro (PSD) sobre uma eventual 
candidatura ao governo de Mato Grosso. O grupo, 
acompanhado pelo PP, vem conversando com Fávaro nos 
últimos dias e espera uma definição até o fim de semana. 
O convite para concorrer como o candidato da federação 
foi feito pelo ex-presidente Lula (PT) na reunião em que o 
deputado federal Neri Geller (PP) confirmou, com a 
direção nacional das siglas, ser o nome ao Senado, na 
semana passada. Hoje (21) pela manhã os partidos 
voltaram a encontrar avançar nas negociações. 

HORÁRIO ELEITORAL

A TV Centro América, afiliada da Rede Globo de Televisão, 
foi definida como a emissora geradora do horário eleitoral 
gratuito no estado de Mato Grosso. Já a Gazeta FM será a 
emissora de rádio geradora do horário eleitoral. A 
propaganda eleitoral gratuita será transmitida entre os 
dias 26 de agosto e 29 de setembro. No dia 4 de agosto 
será realizada uma reunião ampliada envolvendo todos os 
partidos, coligações, emissoras de rádio e televisão do 
Estado. O objetivo será definir as regras técnicas 
referentes ao horário eleitoral. Em seguida, em uma 
reunião prevista para o dia 18 de agosto, será realizado o 
sorteio da ordem de veiculação da propaganda.
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“Nós temos um projeto que vai ser 
sancionado agora pelo prefeito, com 

desconto de até 80% dos juros e multa 
e 36 meses para pagar”

CARLOS ALBERTO ARRUDA

Centro Oeste Popular – O DAE vem inves-
tindo em melhorias, visando levar águas 
às torneiras da população várzea-
grandense?
Carlos Alberto Arruda – Dentro de nosso 
planejamento que foi feito no início da ges-
tão do prefeito Kalil Baracat, vamos dobrar o 
volume de água produzido, ou seja, que foi 
feito nos últimos 40 anos em Várzea Grande 
vai ser feito agora nesses quatro anos.
Temos uma Estação de Tratamento de Água 
do Cristo Rei que está em pleno funciona-
mento, toda automatizada, que proporciona 
uma qualidade e uma constância de produ-
ção, e disponibiliza à população uma água 
acima dos padrões mínimos necessários, ou 
seja, uma água de alta qualidade.
O volume é mais que suficiente para atender 
aquela região, e agora temos que combater 
perdas físicas e evasão de receitas, ou seja, li-
gações clandestinas, e colocar esse pessoal 
que utiliza nosso produto dentro da base co-
mercial para que eles possam contribuir com 
esse sistema, que é um sistema público, e es-
tamos trabalhando para que isso continue 
dessa forma, que ao invés de auferir lucro, 
que façamos uma contribuição social, com 
uma tarifa mais amena para a população.
Outra coisa que estamos fazendo, agora no dia 
26 vamos lançar duas Estações de Tratamento 
de Água, uma na região da Barra do Pari e ou-
tra na região do Jardim Botânico, próximo ao 
Bonsucesso. Então todos aqueles poços que 
existem naquela região, que é atendida por po-
ços, vai passar a ser atendida por água coletada 
superficialmente, proporcionando uma quali-
dade e constância. Isso é um investimento feito 
com recurso próprio da Prefeitura.
Já a ETA do Barra do Pari vai ter ainda maior 
capacidade e atender a região do Chapéu  do 
Sol, Guanabara, Manaira, Nova Esperança, 
então toda aquela região ao norte da Mario 
Andreazza será atendida pela Estação, e com 
isso a água que está faltando no sistema 2 vai 
estar disponível para atender essencialmente 
esse sistema 2.

CO Popular – Um dos maiores problemas 
enfrentados pelo DAE são as redes irre-
gulares, os chamados “gatos”, o que está 
sendo feito para inibir essa prática? Há 
alguma ação voltada para combater es-
sas ligações clandestinas?
Carlos Alberto Arruda – O DAE tem um cor-
po técnico e força de trabalho de apenas 320 
colaboradores, é muito pouco perto do que 
precisaria. Para se ter uma ideia temos cinco 
equipes de manutenção de rede, sendo que 
precisávamos ter pelo menos 15, mas para is-
so demanda dinheiro e a nossa arrecadação 
não comporta esse investimento.
Então estamos trabalhando gradativamente. 
Por exemplo, na região do Cristo Rei estamos 
fazendo ação de combate a fraude, combate 
a ligações clandestinas, e substituição de hi-
drômetros, e com isso o consumidor pode pa-
gar aquilo que é justo, ou seja, não vai pagar 
nem menos que ele consome.
Então, além da qualidade e da quantidade da 
água disponível, o consumidor vai ter a segu-
rança de que vai estar pagando aquilo que en-
tra em sua residência.

do que temos essas duas que vão tomar o nos-
so tempo.
Para se ter uma ideia, uma obra está prevista 
para cinco meses e a outra para oito meses. O 
prefeito Kalil quer fazer a inauguração das du-
as obras no aniversário de Várzea Grande no 
ano que vem, e vamos estar atendendo isso 
em pleno funcionamento, com novas redes, 
novas adutoras.
Um dos grandes problemas é que quando se 
ter intermitência, os vazamentos não apare-
cem, porque não dá tempo de saturar o solo. 
Quando se tem o fornecimento contínuo, aí 
ele aflora, e aí está na hora de entrarmos em 
campo e isso demanda muito dinheiro, e pre-
cisamos que a consciência do cidadão seja de 
pagar aquilo que consome, e é nesse sentido 
que estamos trabalhando com todos os con-
domínios, com o Ministério Público, com a Jus-
tiça, tanto a parte ambiental como de consumi-
dores, estamos trabalhando com o Procon, 
com as associações de bairros.
Temos já instalado o Conselho Municipal de 
Saneamento, estamos criando o Fundo Muni-
cipal de Saneamento Básico, onde podemos 
pegar todas as multas e dinheiro que tiver 
por fora de fontes diversas, e destinarmos pa-
ra a prioridade que o Conselho entender.
São ações muito complexas, que precisa de 
gente que entenda e comprometida, e é isso 
que temos aqui no DAE, gente que entende e 
comprometida para poder solucionar esse tra-
balho por determinação do prefeito.

CO Popular – E quanto à regularização 
dos débitos, há alguma campanha, algu-
ma facilidade para que o consumidor 
quite suas pendências junto ao DAE?
Carlos Alberto Arruda – Nós temos um pro-
jeto que vai ser sancionado agora pelo prefe-
ito, com desconto de até 80% dos juros e mul-
ta e 36 meses para pagar, ou seja, só não paga 
quem não quer. Só não fica dentro da legali-
dade quem não quer. 
Nós também temos uma lei que facilitou mui-
to a regularização das ligações. Se você tem 
uma ligação, um documento que você com-
prova que está ali, você pode fazer uma soli-
citação em seu nome, comprovando que tem 
um contrato de compra e venda, e poderá fa-
zer uma ligação junto ao DAE em seu nome 
para poder atender a sua necessidade.

CO Popular – Então, vai haver uma cam-
panha de regularização de débito?
Carlos Alberto Arruda – Na verdade ela não 
parou, vai ser ampliado o número de meses 
possíveis para pagamento. Hoje é 12 e vai 
passar para 36 meses. Serão duas situações 
para fazer a regularização. O consumidor po-
de ir na Avenida Gonçalo Botelho no Cristo 
Rei ou em frente ao Terminal André Maggi.
O que pedimos para a população é que acre-
dite no trabalho do DAE. Estamos fazendo 
um esforço muito grande para solucionar o 
problema da água. Muita gente critica, o que 
é normal, a crítica faz parte do contexto, mas 
quero deixar uma palavra de alento, de que a 
nossa oferta de água já está melhorando sen-
sivelmente, e todas ações que estamos fazen-
do é no sentido de ofertar mais água e tam-
bém de qualidade. 

d i r e i t a  e s t á  f a zendo 
agora é até maior do 
que os da esquerda fize-
ram antes.

Outro dado do mo-
mento é que as forças ar-
madas estão pretendendo 
um protagonismo nesta 
eleição que é claramente 
inconstitucional. Falam 
em apuração paralela ao 
da Justiça eleitoral. O Mi-
nistro da Defesa está pro-
pondo medidas estranhas 
para o TSE e que daria for-
ça para os militares na apu-
ração dos votos.

Muitos entendem que 
foi um equívoco o Minis-
tro Barroso, quando no 
TSE, convidar as forças ar-
madas para dentro do pro-
cesso eleitoral. Que agora, 
insuflado pelo presidente, 
pretendem ir além do que 
lhe confere a lei.

Mas, por outro lado, tal-
vez tenha sido até bom le-
var os militares para den-
tro desse assunto. A Justi-
ça eleitoral pode aceitar al-
gumas ponderações ou 
ajustes propostos por eles, 
dar também espaço para, 
junto a outras entidades 
convidadas, ser observa-
dor da eleição. Com isso, o 
que poderia dizer Bolso-
naro sobre a apuração, se 
vier a perder a eleição?

Outra fala sobre os mi-
litares nesse processo 
nasce dentro da corpora-

ção mesmo. Militares da ativa e reserva estão com receio de que tudo isso, no final, pos-
sa respingar desfavoravelmente na imagem deles. Que suas funções estariam sendo des-
virtuadas ao jogá-los dentro desse turbilhão que não conhecem e que poderia trazer des-
gaste. As coisas estão agitadas em Brasília.

O pacote eleitoral apro-
vado pelo Congresso é ain-
da motivo de muita fala-
ção. Houve atropelo em re-
gras regimentais, uma vo-
tação quase unânime por 
parte dos parlamentares, 
inclusive da oposição, 
com receio de serem acu-
sados de não concorda-
rem com recursos para 
quem necessita.  A lei elei-
toral foi atropelada pelo 
Congresso com a inven-
ção de um suposto estado 
de emergência.

No dia da aprovação 
formal do pacote de bene-
fício eleitoral teve a pre-
sença do presidente Bol-
sonaro. O seu discurso foi 
em cima do que dizem as 
pesquisas. Fala-se muito 
que os bolsonaristas não 
aceitam os resultados das 
pesquisas, mas o discurso 
dele foi sobre o que mos-
tram as pesquisas.

Deu ênfase nos recur-
sos para os de baixa renda, 
segmento que ele hoje per-
de nas pesquisas para o Lu-
la. Falou sobre o Nordeste, 
que o auxílio votado ajuda-
rá muito a região, chamou 
o nordestino de “povo ma-
ravilhoso”. Eleição faz coi-
sas interessantes.  

Falou ainda sobre as 
mulheres, outro espaço 
que o ex-presidente está à 
frente. Disse que o Auxílio 
Brasil vai para as mulhe-
res, no geral esse benefício está sempre em nome delas. Baixa renda, Nordeste, mulheres, tu-
do onde o Lula está mais à frente. E não acreditam em pesquisas.

No pacotão aprovado os congressistas também tiram vantagens ao levarem mais recursos para suas bases 
eleitorais. Falou-se até que o pacote da bondade eleitoreira permitirá distribuir cestas básicas e tratores em ple-
na campanha eleitoral. Será que vai chegar a isso mesmo? Como reagiria a Justiça eleitoral se ocorrer de fato?

O interessante é que a direita polít ica brasileira crit icava duramente o PT e seus 
governos de promoverem bondades eleitorais para se manterem no poder. O que a 
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Nesta época do ano, quando o tempo tende a estar mais seco, há um risco natu-
ral do aumento no número de queimadas. Quando a ação do homem entra em ce-
na, a situação fica mais complicada ainda. 

Mato Grosso tem muito verde e muitos terrenos sem construção, por isso, a ori-
entação da Defesa Civil é para evitar a colocação de fogo no mato porque, além de 
ser crime ambiental, pode levar prejuízo para as pessoas porque ele pode atingir 
residências, principalmente de quem mora em áreas isoladas.

A orientação é evitar a limpeza do terreno nesta época de seca com a utilização 
do fogo, pois ele se propaga de forma descontrolada, por meio até de uma sim-
ples fagulha, causando grandes perdas.

A pessoa nunca deve tentar cruzar uma área de mata com fogo porque devido a 
ventos fortes as chamas podem se propagar muito rápido e fazer dela uma vítima.

Órgãos do Estado alertam que qualquer atividade que cause poluição ao meio 
ambiente e danos à saúde humana, como queimadas em lixo, matas e lotes vagos, 
se configura como crime ambiental. Se pego em flagrante, o autor é conduzido à 
delegacia, recebe multa e pode ser preso.

A determinação tem como objetivo preservar o meio ambiente, além de prote-
ger a população, promovendo segurança e qualidade humana, animal e vegetal.

Risco à saúde
Em tempos do novo coronavírus (Covid-19), incêndios em matas são um risco mui-

to maior para as pessoas que têm problemas respiratórios. Além dos transtornos pro-
vocados por doenças como rinite, asma, bronquite e Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica, a gravidade aumenta com a falta de equipamentos como respiradores e va-
gas e Unidade de Terapia Intensiva (UTI) quando a crise é muito grave.

No geral, a saúde é afetada porque a fumaça contém diversos elementos tóxicos. 
Essas partículas, ao serem inaladas, percorrem todo o sistema respiratório e conseguem 
transpor a barreira epitelial (a pele que reveste os órgãos internos), atingindo os alvéolos 
pulmonares durante as trocas gasosas e chegando até a corrente sanguínea.

A fumaça de queimadas florestais também pode provocar dor e ardência na gar-
ganta, tosse seca, cansaço, falta de ar, dificuldade para respirar, dor de cabeça, rou-
quidão e lacrimejamento e vermelhidão nos olhos.

CO Popular – Quais os bairros que mais 
sofrem com o problema do abastecimen-
to de água? 
Carlos Alberto Arruda – Hoje podemos fa-
lar, sem sombra de dúvidas, que o Sistema 2, 
que estão todos pendurados nessa estação 
da Júlio Campos, é o que mais sofre, porque 
é uma área grande e que tem alta densidade 
populacional. Isso quer dizer que o consumo 
é muito alto e quer dizer que precisamos vol-
tar o investimento dentro de nossa capacida-
de para atender essa demanda e ser mais jus-
to com a população.
Por exemplo, temos o Ouro Verde que sofre 
muito com a falta de água, mesma coisa o São 
Simão, então temos toda essa preocupação, 
mas temos delimitado junto com a Caixa Eco-
nômica Federal um dinheiro que estava prati-
camente perdido, são R$ 85 milhões para po-
der fazer seis reservatórios de 2,5 milhões de 
litros que vão ser estrategicamente posicio-
nados, esse recurso já está assegurado, e os 
projetos básicos já foram feitos, e estamos de-
talhando os projetos específicos para poder-
mos fazer assim que possível fazer os projetos 
executivos e as licitações.

CO Popular – Além das duas ETAs cita-
das, há previsão de novos investimen-
tos?
Carlos Alberto Arruda – Estamos falando 
de obras estruturantes, obras importantes, e 
junto com isso algumas redes serão coloca-
das, porque não adianta fazer outro investi-
mento ou virar o nosso foco de trabalho, sen-

Política e momento
O presidente do 

Departamento de Água e 
Esgoto de Várzea Grande, 
Carlos Alberto Simões de 
Arruda, fala ao Centro Oeste 
Popular sobre os 
investimentos para 
solucionar um dos 
principais problemas do 
município, que é a falta de 
água nas torneiras. Ele ainda 
explana sobre uma 
campanha que vai facilitar a 
quitação de débitos por parte 
da população e as novas 
redes a serem implantadas.

Tempo seco e imprudência são riscos para aumento da incidência de queimadas

No pacotão aprovado os 
congressistas também tiram 
vantagens ao levarem mais 
recursos para suas bases 
eleitorais
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Alfredo da Mota Menezes
é professor, escritor e analista político

Alfredo da Mota Menezes
Professor, escritor e analista político

O DAE tem um corpo técnico e força de trabalho de 
apenas 320 colaboradores, é muito pouco perto do 
que precisaria. Para se ter uma ideia temos cinco 
equipes de manutenção de rede, sendo que 
precisávamos ter pelo menos 15
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Barbudo defende unidade do PL 
e prevê que partido pode eleger 

até três deputados federais

ELEIÇÕES

Para o deputado a chapa formada pelo Partido Liberal 'continua forte e coesa'

O deputado federal Nelson Barbudo (PL), o 
mais votado nas eleições de 2018 em Mato 
Grosso para a Câmara Federal, com 126.249 vo-
tos, 8,52% dos votos válidos, afirmou ao Portal 
O Documento que o seu partido tem convic-
ção de que fará dois federais nas eleições deste 
ano, com a possibilidade de uma terceira cade-
ira. Segundo Barbudo, a chapa do PL continua 
forte e coesa.

“A chapa do PL continua firme e forte, 
com nove candidatos, onde poderemos 
fazer de dois a três para a Câmara. Dois 
nós iremos fazer e estamos trabalhando 
para consolidar a terceira cadeira. Tá coe-
so e o PL fechado para termos dois depu-
tados federais, trabalhando pela terceira 
vaga”, disse.

Nelson Barbudo negou que haja algum pro-
blema entre os candidatos da chapa de federal do 
Partido Liberal, por conta da presença do deputa-

Nelson Barbudo está visitando a região oeste de Mato Grosso. “Passei pela obra do tão sonhado asfalto da Estrada do 
Matão, a qual fiquei muito feliz em destinar recursos para aquisição de maquinários

Mauro Mendes deve reagir a suposta traição
e garantir sua vitória ao governo do Estado

PALANQUE BAMBO
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Para vários dos aliados “da cozinha” de Mauro Mendes, o ideal agora seria o governador fechar questão em torno
de um palanque “neutro” no que diz respeito a campanha presidencial

O governador 
demorou a anunciar 
candidatura 
reeleitoral e agora 
corre contra o 
tempo para não 
perder vantagem 
sobre a oposição

O governador Mauro Mendes terá uma se-
mana difícil pela frente no campo político. De-
pois de anunciar a candidatura à reeleição, ain-
da sem confirmar quem será seu candidato a vi-
ce, o Chefe do Executivo Estadual contabiliza 
as perdas de apoio que sofreu e a extensão do 
desgaste que sua indefinição gerou na base de 
apoio.

Enquanto Mendes busca rearticular o pa-
lanque majoritário situacionista, a oposição 
acelera o processo de discussão interna para 
compor uma chapa capaz de barrar as preten-
sões reeleitorais do governador. 

A Federação PT, PCdoB e PV, mais o grupo 
do MDB liderado pelo prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro e pelo ex-prefeito de Rondonó-
polis, Percival Muniz, articula uma chapa majo-
ritária para confrontar Mendes e não permitir 
que ele dispute sozinho o Palácio Paiaguás no 
pleito de 02 de outubro próximo.

Aproveitando a chegada de dois aliados pesos-
pesados, o senador Carlos Fávaro (PSD) e o depu-
tado federal Neri Geller, pré candidato ao Senado 
da República, e a crescente onda de apoio popular 
em Mato Grosso à chapa Lula e Geraldo Alckmin à 
presidência, a oposição espera arregimentar no-

Para vários dos aliados “da cozinha” de Mauro 
Mendes, o ideal agora seria o governador fechar 
questão em torno de um palanque “neutro” no 
que diz respeito a campanha presidencial. O apo-
io franco de Bolsonaro virou “fogo-amigo” e mais 
prejudica do que ajuda eleitoralmente devido ao al-
to desgaste da imagem da imagem do presidente.

Um ensaio no sentido de dar uma roupa-
gem mais “neutra” e ao mesmo tempo “plural” 
a candidatura de Mendes já foi feito, sem muito 
sucesso até aqui, com a proposta de “palanque 
aberto” para o Senado. A iniciativa não avan-
çou exatamente pela insistência do governa-
dor em defender que seu palanque sirva exclu-
sivamente à Bolsonaro.

A postura do governador em favor do bol-
sonarismo radical, levou o senador Carlos Fáva-
ro e o deputado Neri Geller a se aproximarem 
e fecharem com a federação liderada pelo PT. 
Esse movimento agora segue na direção de 
uma possível candidatura de Fávaro ao Gover-
no do Estado por esta aliança em formação, o 
que coloca Mauro Mendes em posição defensi-
va de altíssimo risco.

No final desta semana, PSB e MDB realizam 
suas convenções. O MDB marcou sua conven-
ção para a quarta-feira, dia 27. O partido vai to-
talmente rachado para o encontro. Enquanto Car-
los Bezerra e Janaina Riva advoga a manutenção 
do partido na base de apoio de Mendes e Bolso-
naro, os grupos mais progressistas do partido, 
que tem a frente o prefeito Emanuel Pinheiro, 
seu filho deputado federal Emanuelzinho e o ex-
prefeito de Rondonópolis, Percival Muniz, que-
rem o partido no palanque de Lula e Alckmin.

Já o PSB bate o martelo sobre sua adesão de-
finitiva ao projeto eleitoral da esquerda-centro 
esquerda no dia 30, sábado. Destas duas con-
venções dependem a integridade do palanque 
de Mauro Mendes. Se perder integralmente os 
dois partidos, o governador vai ter que recom-
por quase que integralmente suas bases, pois 
tanto um quanto outro poderão puxar uma de-
bandada de partidos menores.  

Ao longo da semana, portanto, Mendes terá 
que provar o quanto é habilidoso na arte de ar-
ticulação política e qual é, de fato, o tamanho 
do seu cacife como líder político para as elei-
ções deste ano. 

Emanuel prepara surpresa e entregará 
obras históricas até o final do mandato

DESENVOLVIMENTO URBANO
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Avenida Contorno Leste recebeu sua primeira camada de pavimentação asfáltica, no trecho situado entre o Rio Coxipó e a 
Rodovia Emanuel Pinheiro

“A população cuiabana me deu, por duas vezes, a 
oportunidade de realizar um sonho, que é ser o prefeito da 
minha terra” , disse Emanuel

Contratação do crédito possibilitará a execução de mais de 55 quilômetros de pavimentação, atendendo à demanda de 
pelo menos 19 bairros

Neste segundo mandato, o prefeito continua firme no compromisso firmado com a população, de promover uma saúde 
pública de qualidade para Cuiabá

Município planeja que, já neste ano, a cidade chegue a um 
índice de 61% de cobertura da rede coletora de esgoto 

Avanços esperados há 
muito tempo pela 
população e que serão 
consolidados na 
Administração Pinheiro

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) já es-
creveu seu nome na história de Cuiabá como 
um dos gestores que mais investiram e conse-
quentemente contribuíram com o desenvolvi-
mento na Capital, em especial no setor de mo-
bilidade urbana, onde conseguiu construir do-
is viadutos, melhorando significativamente o 
trânsito e valorizando imóveis em seu entorno.

E as projeções para o restante do mandato 
são animadoras. Contorno Leste, novos viadu-
tos e trincheiras, obras no setor de saúde, no-
vas escolas e creches, pavimentação dos bair-
ros, são avanços esperados há muito tempo pe-
la população e que serão consolidados na 

Administração Pinheiro, sem contar a univer-
salização da distribuição de água e avanço nun-
ca antes visto na coleta de esgoto.

A maior obra estruturante da história de Cuia-
bá vem avançando. A avenida Contorno Leste re-
cebeu sua primeira camada de pavimentação as-
fáltica, no trecho situado entre o Rio Coxipó e a 
Rodovia Emanuel Pinheiro (MT-251). Esta pri-
meira etapa possui extensão de aproximada-
mente 1,6 quilômetros e é executada pela em-
presa HB20 Construções, sob da Secretaria de 
Obras Públicas (SMOP). A nova via será respon-
sável por interligar mais de 50 bairros afastados 
ao desenvolvimento exponencial da Capital, be-
neficiando mais de 250 mil pessoas. Durante a 
vistoria, o prefeito Emanuel Pinheiro destacou 
que este novo estágio da obra significa a concre-
tização de um sonho de todos os cuiabanos.

O Contorno Leste conta com 17,3 km de ex-
tensão, pista dupla, iluminação LED, ciclovias, 
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do federal José Medeiros. “Não tem entrevero, a 
candidatura do Medeiros depende da minha, de-
pende da candidatura da coronel Fernanda, a mi-
nha depende da deles e assim por diante”.

Para Nelson Barbudo, a unidade deve prevale-
cer. “Nós temos que ter unidade dentro da chapa, 
porque se tiver briga e ninguém tiver uma votação 
expressiva, não faz nenhum. Temos que conduzir 
essa pré-campanha em termos de unirmos para ter-
mos votação expressiva. E daí, o que se destacar 
mais, puxa um e até dois”, argumentou.

Vistoria na pavimentação da estrada do 
Matão

O deputado federal Nelson Barbudo está visi-
tando a região oeste de Mato Grosso. “Passei pe-
la obra do tão sonhado asfalto da Estrada do Ma-
tão, a qual fiquei muito feliz em destinar recursos 
para aquisição de maquinários. Já destinei recur-
sos para 3 patrolas e uma PC. É um sonho ver es-
se asfaltamento, porque muitos produtores pre-
cisam dessa infraestrutura”, contou ele.

faixas de rolamento, calçadas, acostamento, 
canteiro central, unindo o Distrito Industrial à 
Rodovia Emanuel Pinheiro, com investimento 
de cerca de R$ 125 milhões. A Prefeitura de Cui-
abá também já tem novas obras previstas para 
a melhoria na mobilidade urbana da cidade. A 
Avenida Miguel Sutil, por exemplo, deve rece-
ber ainda nesta ano o investimento de cerca de 
R$ 87 milhões em obras estruturantes. O valor 
será aplicado na construção de dois novos via-
dutos e uma trincheira. 

Segundo o projeto do Município, os viadu-
tos serão edificados na rotatória de acesso ao 
Centro de Eventos do Pantanal e no trevo do 
Santa Rosa, ligando as avenidas Lava Pés e 
Antártica. Já a trincheira está planejada para a 
rotatória do Circulo Militar.

“A população cuiabana me deu, por duas 
vezes, a oportunidade de realizar um sonho, 
que é ser o prefeito da minha terra, da cidade 
onde nasci, fui criado e constitui minha família. 
O mínimo que posso fazer para retribuir essa 
confiança é trabalhar muito para elevar o pata-
mar de Cuiabá e colocá-la entras as melhores ci-
dades para se viver. Uma das formas de conse-
guirmos fazer isso com obras de qualidade”, 
tem sempre pontuado Emanuel, ao reforçar 
que trabalha diuturnamente para ver Cuiabá 
avançar cada vez mais.

E os investimentos não param.  A gestão á se-
gue trabalhando para finalizar os trâmites admi-
nistrativos e jurídicos da operação de crédito jun-
to ao Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) que garante a aplica-
ção de novos recursos em obras de pavimenta-
ção em cerca de 19 bairros da Capital.  Uma ope-
ração de aproximadamente R$ 75 milhões para 
melhoria na área de infraestrutura.

O recurso será destinado exclusivamente para 
obras de melhoria viária ao longo da Capital. Segun-
do o planejamento do Executivo, a contratação do 
crédito possibilitará a execução de mais de 55 quilô-

metros de pavimentação, atendendo à demanda de 
pelo menos 19 bairros. Também estão previstas edi-
ficações de infraestrutura complementares como o 
sistema de drenagem pluvial e calçadas.

As obras fazem parte do programa Minha 
Rua Asfaltada, implantado pelo prefeito Emanu-
el Pinheiro em 2017. Desde então, a iniciativa já 
alcançou mais de 50 comunidades com obras de 
pavimentação, construção de rede de drenagem 
de águas pluviais, meio-fio e calçada. O progra-
ma também é utilizado para a recuperação do as-
falto em vias de grande movimentação. 

Neste segundo mandato, o prefeito continua 
firme no compromisso firmado com a população, 
de promover uma saúde pública de qualidade pa-
ra Cuiabá. Estão previstas novas entregas e mais 

unidades sendo reformadas. Estão no cronograma 
a reforma do Centro de Saúde do Planalto, Centro 
de Saúde Cidade Alta e PSF Canjica / Terra Nova. E 
estão em processo de licitação a construção da 
UBS Real Parque e da UBS Jardim Passaredo, que 
são obras que estão no esqueleto.  Além disso, se-
rão entregues reformadas e ampliadas são: PSF 
Santa Isabel I, II e III, PSF Pedra III e IV, PSF Jardim 
Vitória II e III, CS Cohab São Gonçalo, UBS CPA IV 
e a odontologia no PSF Baú/Lixeira.

E Cuiabá caminha para uma virada de pági-
na no quesito saneamento básico. Unindo a 
aplicação de investimentos com um planeja-
mento adequado as necessidades atuais do mu-
nicípio, a Prefeitura de Cuiabá tem garantido o 
alcance de importantes avanços. Por meio des-
se trabalho integrado, o Município planeja 
que, já neste ano, a cidade chegue a um índice 
de 61% de cobertura da rede coletora de esgo-
to e 100% das residências com abastecimento 
de água intermitente. A meta do Executivo é al-
cançar a universalização do saneamento bási-
co. Para isso, uma série de medidas vem sendo 
adotadas pela atual gestão, no intuito de garan-
tir que tal meta seja rigorosamente cumprida. 

Pré-campanha: você sabe o que 
pode e o que não pode?
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A pré-campanha é contar com o tempo, sendo este um grande aliado para o planejamento e amadurecimento de táticas

A corrida eleitoral já 
começou e a pré-
campanha é o momento 
da construção da 
imagem de um possível 
político

A corrida eleitoral já começou e a pré-
campanha é o momento da construção da ima-
gem de um possível político. Este é exatamen-
te o momento em que o pré-candidato deve se 
conectar em rede, se tornar conhecido e deba-
ter suas ideias e propostas.

Também é importante destacar sua capaci-
dade de ouvir e acolher a população e de-
monstrar sua representatividade como lideran-
ça política.

Para explicar mais sobre o assunto, o advo-
gado político Helio Hudson foi ouvido pela re-
portagem do Centro Oeste Popular para falar 
mais sobre o assunto, já que muitos interessa-
dos em disputar um possível cargo e até mes-
mo os veteranos evitam cometer erros e aca-
bam se prejudicando futuramente.

Ele de imediato já alertou que o pré-
candidato precisa ter em mente que investir na 
pré-campanha é contar com o tempo, sendo es-
te um grande aliado para o planejamento e 
amadurecimento de táticas.

“Investir não em dinheiro propriamente di-
to porque os gastos precisam ser moderados. 
Porém, é esse tempo que vai garantir o amadu-
recimento das propostas, ações, conexões en-
tre sua equipe, comunicação e contato com ele-
itores, promovendo uma campanha enraizada 
e receptiva para seu eleitorado. E, com isso, de-
ve-se evitar atentamente os crimes eleitorais, 
que podem gerar punições fiscais ou até mes-
mo a cassação da candidatura”, frisou.

Dentre as principais permissões, proibi-
ções e estratégias cabíveis aos eixos de comu-
nicação, mobilização e agenda política, o advo-
gado listou alguns detalhes que são permitidos 
na pré-campanha.

Segundo ele, na pré-campanha é permitido 
fazer tudo que é permitido fazer na campanha 
é proibido fazer tudo que é proibido fazer na 
campanha. Então, teoricamente qual seria esta 
diferença? Na pré-campanha o pré-candidato 
não pode pedir voto, apoio e não posso indi-
car negativamente o voto para alguém, ou seja, 
não só não posso pedir voto para ele, como 
não pode pedir para não votar em alguém, e, já 
na campanha isso é permitido.

“A diferença da campanha para a pré-
campanha é a questão basicamente dos gastos 
porque na pré-campanha os gastos têm que ser 
moderados e só podem ser realizados pelo pró-
prio pré-candidato porque não há controle de 
gastos. Então, são gastos pessoais e não pode ter 
pessoas trabalhando porque não pode contratar 
e não pode fazer despesas que seriam feitas nor-
malmente na campanha, então como eu faço? Eu 
uso minhas redes sociais, uso visitas e posso dar 
entrevistas, ir em palestras porque eu tenho e 
preciso me expor pra mostrar quem eu sou e 
qual é o meu pensamento em relação ao que 
quero fazer como candidato se eleito for porque 
eu sou pré-candidato”, detalhou.

Em sua opinião, a proibição de certas co-
isas chega a ser até mesmo uma situação hi-
pócrita, já que como o pré-candidato vai se 
apresentar se ele não pode pedir voto e o 
gasto dele ainda precisa ser moderado nes-
te período. E, no caso, o moderado é a base 
de interpretação e subjetivo porque exis-
tem tribunais que entendem que seria 10% 
do que o candidato pode doar e outros que 
já entendem 5%.

“Então fica bem complexo a situação e hoje 
uma candidatura precisa de um bom advogado 
e contador com especificação eleitoral para 
não correr sérios problemas e complicações pa-
ra o CPF do candidato. Existem situações, por 
exemplo, que o mesmo precisa devolver di-
nheiro, pagar multa e muitos inclusive chegam 
a perder o mandato”, alertou.

Abaixo segue uma lista resumida dos pilares 
para a pré-campanha:
· apresentar seus posicionamentos
· ouvir a comunidade;
· fortalecer sua audiência;ES PERMITIDAS
· Declarar pretensão de candidatura;
· Lançar sua pré-candidatura;
· Apresentar seus posicionamentos políticos;
· Exaltar suas qualidades;
· Promover convenções e congressos partidários, desde que em 
local fechado. Nestes eventos, pode-se distribuir material 
informativo e divulgar os nomes que participam da disputa;
· Argumentar e dialogar sobre políticas públicas em eventos 
online e presenciais;
· Dar entrevistas para veículos de comunicação;
· Fazer viagens para outras cidades e estados no intuito de 
participar de encontros e eventos políticos;
· Impulsionar conteúdos a partir da Resolução nº TSE 23.610;
· Realizar lives e eventos virtuais voltados para arrecadação de 
recursos para a campanha;
· Lançar vaquinha para arrecadação de recursos para a 
campanha;
· Faça redes de transmissão no Whatsapp e compartilhar seus 
conteúdos e opiniões;  

AÇÕES PROIBIDAS
· Não use o slogan que vai ser usado na campanha ou número 
identificador do partido ou candidata;
· Pedir voto explícito ou implícito (utilizar palavras como eleja, 
vote, apoie, nas plataformas de comunicação, aparições públicas 
ou em veículos de comunicação);
· Showmícios (esses são proibidos durante toda a campanha), 
comícios e carreatas;
· Dispor de grandes quantias para financiar a pré-campanha. São 
proibidos gastos expressivos principalmente em marketing;
· Concessão de entrevista a programas de televisão sem 
que ela esteja inserida no contexto de debate político, ou 
tenha teor jornalístico. Em hipótese alguma a pré-candidata 
pode pagar, ou abonar programas ou canais de TV por sua 
participação;
· Insultar ou pedir o não voto a outros pré-candidatos;
 
Os focos do TSE são:
· Financiamento ilegal de campanhas;
· Propaganda eleitoral antes do prazo;
· Abuso do poder político ou econômico;
· Captação ilícita de votos;
· Condutas que possam afetar a igualdade de oportunidades 
entre os candidatos.

vos aliados e atrair outros partidos de centro-
direita e centro-esquerda, forjando uma nova ali-
ança anti bolsonarista em Mato Grosso. 

A vinda de Alckmin ao estado, prevista para 
esta semana, deve selar o desembarque do 
PSB da base de apoio à Mendes e a Bolsonaro 
por estas bandas. A ordem para que Max Russi 
e seu grupo abandone o palanque da direita já 
foi dada pelo presidente da sigla, Carlos Sique-
ira. A presença de Alckmin é a senha que a mai-
oria dos socialistas esperam para aderir de vez 
à campanha do petista. 

Este movimento da esquerda pode compli-
car, e muito, a situação do governador Mauro 
Mendes. O núcleo político mais próximo de Men-
des já vem emitindo sinais de que não deseja ter 
a sua candidatura tão vinculada a de Bolsonaro. 

O grupo se sente incomodado com os ata-
ques do presidente às instituições democráti-
cas, ao STF e principalmente, ao TSE, respon-
sável pelo pleito eleitoral. Os ensaios golpistas 
de Bolsonaro comprometem profundamente a 
imagem de Mendes, que vem sendo dia a dia 
corroída junto à população.
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Barbudo defende unidade do PL 
e prevê que partido pode eleger 

até três deputados federais

ELEIÇÕES

Para o deputado a chapa formada pelo Partido Liberal 'continua forte e coesa'

O deputado federal Nelson Barbudo (PL), o 
mais votado nas eleições de 2018 em Mato 
Grosso para a Câmara Federal, com 126.249 vo-
tos, 8,52% dos votos válidos, afirmou ao Portal 
O Documento que o seu partido tem convic-
ção de que fará dois federais nas eleições deste 
ano, com a possibilidade de uma terceira cade-
ira. Segundo Barbudo, a chapa do PL continua 
forte e coesa.

“A chapa do PL continua firme e forte, 
com nove candidatos, onde poderemos 
fazer de dois a três para a Câmara. Dois 
nós iremos fazer e estamos trabalhando 
para consolidar a terceira cadeira. Tá coe-
so e o PL fechado para termos dois depu-
tados federais, trabalhando pela terceira 
vaga”, disse.

Nelson Barbudo negou que haja algum pro-
blema entre os candidatos da chapa de federal do 
Partido Liberal, por conta da presença do deputa-

Nelson Barbudo está visitando a região oeste de Mato Grosso. “Passei pela obra do tão sonhado asfalto da Estrada do 
Matão, a qual fiquei muito feliz em destinar recursos para aquisição de maquinários

Mauro Mendes deve reagir a suposta traição
e garantir sua vitória ao governo do Estado

PALANQUE BAMBO
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Para vários dos aliados “da cozinha” de Mauro Mendes, o ideal agora seria o governador fechar questão em torno
de um palanque “neutro” no que diz respeito a campanha presidencial

O governador 
demorou a anunciar 
candidatura 
reeleitoral e agora 
corre contra o 
tempo para não 
perder vantagem 
sobre a oposição

O governador Mauro Mendes terá uma se-
mana difícil pela frente no campo político. De-
pois de anunciar a candidatura à reeleição, ain-
da sem confirmar quem será seu candidato a vi-
ce, o Chefe do Executivo Estadual contabiliza 
as perdas de apoio que sofreu e a extensão do 
desgaste que sua indefinição gerou na base de 
apoio.

Enquanto Mendes busca rearticular o pa-
lanque majoritário situacionista, a oposição 
acelera o processo de discussão interna para 
compor uma chapa capaz de barrar as preten-
sões reeleitorais do governador. 

A Federação PT, PCdoB e PV, mais o grupo 
do MDB liderado pelo prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro e pelo ex-prefeito de Rondonó-
polis, Percival Muniz, articula uma chapa majo-
ritária para confrontar Mendes e não permitir 
que ele dispute sozinho o Palácio Paiaguás no 
pleito de 02 de outubro próximo.

Aproveitando a chegada de dois aliados pesos-
pesados, o senador Carlos Fávaro (PSD) e o depu-
tado federal Neri Geller, pré candidato ao Senado 
da República, e a crescente onda de apoio popular 
em Mato Grosso à chapa Lula e Geraldo Alckmin à 
presidência, a oposição espera arregimentar no-

Para vários dos aliados “da cozinha” de Mauro 
Mendes, o ideal agora seria o governador fechar 
questão em torno de um palanque “neutro” no 
que diz respeito a campanha presidencial. O apo-
io franco de Bolsonaro virou “fogo-amigo” e mais 
prejudica do que ajuda eleitoralmente devido ao al-
to desgaste da imagem da imagem do presidente.

Um ensaio no sentido de dar uma roupa-
gem mais “neutra” e ao mesmo tempo “plural” 
a candidatura de Mendes já foi feito, sem muito 
sucesso até aqui, com a proposta de “palanque 
aberto” para o Senado. A iniciativa não avan-
çou exatamente pela insistência do governa-
dor em defender que seu palanque sirva exclu-
sivamente à Bolsonaro.

A postura do governador em favor do bol-
sonarismo radical, levou o senador Carlos Fáva-
ro e o deputado Neri Geller a se aproximarem 
e fecharem com a federação liderada pelo PT. 
Esse movimento agora segue na direção de 
uma possível candidatura de Fávaro ao Gover-
no do Estado por esta aliança em formação, o 
que coloca Mauro Mendes em posição defensi-
va de altíssimo risco.

No final desta semana, PSB e MDB realizam 
suas convenções. O MDB marcou sua conven-
ção para a quarta-feira, dia 27. O partido vai to-
talmente rachado para o encontro. Enquanto Car-
los Bezerra e Janaina Riva advoga a manutenção 
do partido na base de apoio de Mendes e Bolso-
naro, os grupos mais progressistas do partido, 
que tem a frente o prefeito Emanuel Pinheiro, 
seu filho deputado federal Emanuelzinho e o ex-
prefeito de Rondonópolis, Percival Muniz, que-
rem o partido no palanque de Lula e Alckmin.

Já o PSB bate o martelo sobre sua adesão de-
finitiva ao projeto eleitoral da esquerda-centro 
esquerda no dia 30, sábado. Destas duas con-
venções dependem a integridade do palanque 
de Mauro Mendes. Se perder integralmente os 
dois partidos, o governador vai ter que recom-
por quase que integralmente suas bases, pois 
tanto um quanto outro poderão puxar uma de-
bandada de partidos menores.  

Ao longo da semana, portanto, Mendes terá 
que provar o quanto é habilidoso na arte de ar-
ticulação política e qual é, de fato, o tamanho 
do seu cacife como líder político para as elei-
ções deste ano. 

Emanuel prepara surpresa e entregará 
obras históricas até o final do mandato

DESENVOLVIMENTO URBANO
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Avenida Contorno Leste recebeu sua primeira camada de pavimentação asfáltica, no trecho situado entre o Rio Coxipó e a 
Rodovia Emanuel Pinheiro

“A população cuiabana me deu, por duas vezes, a 
oportunidade de realizar um sonho, que é ser o prefeito da 
minha terra” , disse Emanuel

Contratação do crédito possibilitará a execução de mais de 55 quilômetros de pavimentação, atendendo à demanda de 
pelo menos 19 bairros

Neste segundo mandato, o prefeito continua firme no compromisso firmado com a população, de promover uma saúde 
pública de qualidade para Cuiabá

Município planeja que, já neste ano, a cidade chegue a um 
índice de 61% de cobertura da rede coletora de esgoto 

Avanços esperados há 
muito tempo pela 
população e que serão 
consolidados na 
Administração Pinheiro

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) já es-
creveu seu nome na história de Cuiabá como 
um dos gestores que mais investiram e conse-
quentemente contribuíram com o desenvolvi-
mento na Capital, em especial no setor de mo-
bilidade urbana, onde conseguiu construir do-
is viadutos, melhorando significativamente o 
trânsito e valorizando imóveis em seu entorno.

E as projeções para o restante do mandato 
são animadoras. Contorno Leste, novos viadu-
tos e trincheiras, obras no setor de saúde, no-
vas escolas e creches, pavimentação dos bair-
ros, são avanços esperados há muito tempo pe-
la população e que serão consolidados na 

Administração Pinheiro, sem contar a univer-
salização da distribuição de água e avanço nun-
ca antes visto na coleta de esgoto.

A maior obra estruturante da história de Cuia-
bá vem avançando. A avenida Contorno Leste re-
cebeu sua primeira camada de pavimentação as-
fáltica, no trecho situado entre o Rio Coxipó e a 
Rodovia Emanuel Pinheiro (MT-251). Esta pri-
meira etapa possui extensão de aproximada-
mente 1,6 quilômetros e é executada pela em-
presa HB20 Construções, sob da Secretaria de 
Obras Públicas (SMOP). A nova via será respon-
sável por interligar mais de 50 bairros afastados 
ao desenvolvimento exponencial da Capital, be-
neficiando mais de 250 mil pessoas. Durante a 
vistoria, o prefeito Emanuel Pinheiro destacou 
que este novo estágio da obra significa a concre-
tização de um sonho de todos os cuiabanos.

O Contorno Leste conta com 17,3 km de ex-
tensão, pista dupla, iluminação LED, ciclovias, 

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 992 - 25/07 A 31/07/2022

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 992 - 25/07 A 31/07/2022

www.copopular.com.br

do federal José Medeiros. “Não tem entrevero, a 
candidatura do Medeiros depende da minha, de-
pende da candidatura da coronel Fernanda, a mi-
nha depende da deles e assim por diante”.

Para Nelson Barbudo, a unidade deve prevale-
cer. “Nós temos que ter unidade dentro da chapa, 
porque se tiver briga e ninguém tiver uma votação 
expressiva, não faz nenhum. Temos que conduzir 
essa pré-campanha em termos de unirmos para ter-
mos votação expressiva. E daí, o que se destacar 
mais, puxa um e até dois”, argumentou.

Vistoria na pavimentação da estrada do 
Matão

O deputado federal Nelson Barbudo está visi-
tando a região oeste de Mato Grosso. “Passei pe-
la obra do tão sonhado asfalto da Estrada do Ma-
tão, a qual fiquei muito feliz em destinar recursos 
para aquisição de maquinários. Já destinei recur-
sos para 3 patrolas e uma PC. É um sonho ver es-
se asfaltamento, porque muitos produtores pre-
cisam dessa infraestrutura”, contou ele.

faixas de rolamento, calçadas, acostamento, 
canteiro central, unindo o Distrito Industrial à 
Rodovia Emanuel Pinheiro, com investimento 
de cerca de R$ 125 milhões. A Prefeitura de Cui-
abá também já tem novas obras previstas para 
a melhoria na mobilidade urbana da cidade. A 
Avenida Miguel Sutil, por exemplo, deve rece-
ber ainda nesta ano o investimento de cerca de 
R$ 87 milhões em obras estruturantes. O valor 
será aplicado na construção de dois novos via-
dutos e uma trincheira. 

Segundo o projeto do Município, os viadu-
tos serão edificados na rotatória de acesso ao 
Centro de Eventos do Pantanal e no trevo do 
Santa Rosa, ligando as avenidas Lava Pés e 
Antártica. Já a trincheira está planejada para a 
rotatória do Circulo Militar.

“A população cuiabana me deu, por duas 
vezes, a oportunidade de realizar um sonho, 
que é ser o prefeito da minha terra, da cidade 
onde nasci, fui criado e constitui minha família. 
O mínimo que posso fazer para retribuir essa 
confiança é trabalhar muito para elevar o pata-
mar de Cuiabá e colocá-la entras as melhores ci-
dades para se viver. Uma das formas de conse-
guirmos fazer isso com obras de qualidade”, 
tem sempre pontuado Emanuel, ao reforçar 
que trabalha diuturnamente para ver Cuiabá 
avançar cada vez mais.

E os investimentos não param.  A gestão á se-
gue trabalhando para finalizar os trâmites admi-
nistrativos e jurídicos da operação de crédito jun-
to ao Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) que garante a aplica-
ção de novos recursos em obras de pavimenta-
ção em cerca de 19 bairros da Capital.  Uma ope-
ração de aproximadamente R$ 75 milhões para 
melhoria na área de infraestrutura.

O recurso será destinado exclusivamente para 
obras de melhoria viária ao longo da Capital. Segun-
do o planejamento do Executivo, a contratação do 
crédito possibilitará a execução de mais de 55 quilô-

metros de pavimentação, atendendo à demanda de 
pelo menos 19 bairros. Também estão previstas edi-
ficações de infraestrutura complementares como o 
sistema de drenagem pluvial e calçadas.

As obras fazem parte do programa Minha 
Rua Asfaltada, implantado pelo prefeito Emanu-
el Pinheiro em 2017. Desde então, a iniciativa já 
alcançou mais de 50 comunidades com obras de 
pavimentação, construção de rede de drenagem 
de águas pluviais, meio-fio e calçada. O progra-
ma também é utilizado para a recuperação do as-
falto em vias de grande movimentação. 

Neste segundo mandato, o prefeito continua 
firme no compromisso firmado com a população, 
de promover uma saúde pública de qualidade pa-
ra Cuiabá. Estão previstas novas entregas e mais 

unidades sendo reformadas. Estão no cronograma 
a reforma do Centro de Saúde do Planalto, Centro 
de Saúde Cidade Alta e PSF Canjica / Terra Nova. E 
estão em processo de licitação a construção da 
UBS Real Parque e da UBS Jardim Passaredo, que 
são obras que estão no esqueleto.  Além disso, se-
rão entregues reformadas e ampliadas são: PSF 
Santa Isabel I, II e III, PSF Pedra III e IV, PSF Jardim 
Vitória II e III, CS Cohab São Gonçalo, UBS CPA IV 
e a odontologia no PSF Baú/Lixeira.

E Cuiabá caminha para uma virada de pági-
na no quesito saneamento básico. Unindo a 
aplicação de investimentos com um planeja-
mento adequado as necessidades atuais do mu-
nicípio, a Prefeitura de Cuiabá tem garantido o 
alcance de importantes avanços. Por meio des-
se trabalho integrado, o Município planeja 
que, já neste ano, a cidade chegue a um índice 
de 61% de cobertura da rede coletora de esgo-
to e 100% das residências com abastecimento 
de água intermitente. A meta do Executivo é al-
cançar a universalização do saneamento bási-
co. Para isso, uma série de medidas vem sendo 
adotadas pela atual gestão, no intuito de garan-
tir que tal meta seja rigorosamente cumprida. 

Pré-campanha: você sabe o que 
pode e o que não pode?

ELEIÇÕES 2022
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A pré-campanha é contar com o tempo, sendo este um grande aliado para o planejamento e amadurecimento de táticas

A corrida eleitoral já 
começou e a pré-
campanha é o momento 
da construção da 
imagem de um possível 
político

A corrida eleitoral já começou e a pré-
campanha é o momento da construção da ima-
gem de um possível político. Este é exatamen-
te o momento em que o pré-candidato deve se 
conectar em rede, se tornar conhecido e deba-
ter suas ideias e propostas.

Também é importante destacar sua capaci-
dade de ouvir e acolher a população e de-
monstrar sua representatividade como lideran-
ça política.

Para explicar mais sobre o assunto, o advo-
gado político Helio Hudson foi ouvido pela re-
portagem do Centro Oeste Popular para falar 
mais sobre o assunto, já que muitos interessa-
dos em disputar um possível cargo e até mes-
mo os veteranos evitam cometer erros e aca-
bam se prejudicando futuramente.

Ele de imediato já alertou que o pré-
candidato precisa ter em mente que investir na 
pré-campanha é contar com o tempo, sendo es-
te um grande aliado para o planejamento e 
amadurecimento de táticas.

“Investir não em dinheiro propriamente di-
to porque os gastos precisam ser moderados. 
Porém, é esse tempo que vai garantir o amadu-
recimento das propostas, ações, conexões en-
tre sua equipe, comunicação e contato com ele-
itores, promovendo uma campanha enraizada 
e receptiva para seu eleitorado. E, com isso, de-
ve-se evitar atentamente os crimes eleitorais, 
que podem gerar punições fiscais ou até mes-
mo a cassação da candidatura”, frisou.

Dentre as principais permissões, proibi-
ções e estratégias cabíveis aos eixos de comu-
nicação, mobilização e agenda política, o advo-
gado listou alguns detalhes que são permitidos 
na pré-campanha.

Segundo ele, na pré-campanha é permitido 
fazer tudo que é permitido fazer na campanha 
é proibido fazer tudo que é proibido fazer na 
campanha. Então, teoricamente qual seria esta 
diferença? Na pré-campanha o pré-candidato 
não pode pedir voto, apoio e não posso indi-
car negativamente o voto para alguém, ou seja, 
não só não posso pedir voto para ele, como 
não pode pedir para não votar em alguém, e, já 
na campanha isso é permitido.

“A diferença da campanha para a pré-
campanha é a questão basicamente dos gastos 
porque na pré-campanha os gastos têm que ser 
moderados e só podem ser realizados pelo pró-
prio pré-candidato porque não há controle de 
gastos. Então, são gastos pessoais e não pode ter 
pessoas trabalhando porque não pode contratar 
e não pode fazer despesas que seriam feitas nor-
malmente na campanha, então como eu faço? Eu 
uso minhas redes sociais, uso visitas e posso dar 
entrevistas, ir em palestras porque eu tenho e 
preciso me expor pra mostrar quem eu sou e 
qual é o meu pensamento em relação ao que 
quero fazer como candidato se eleito for porque 
eu sou pré-candidato”, detalhou.

Em sua opinião, a proibição de certas co-
isas chega a ser até mesmo uma situação hi-
pócrita, já que como o pré-candidato vai se 
apresentar se ele não pode pedir voto e o 
gasto dele ainda precisa ser moderado nes-
te período. E, no caso, o moderado é a base 
de interpretação e subjetivo porque exis-
tem tribunais que entendem que seria 10% 
do que o candidato pode doar e outros que 
já entendem 5%.

“Então fica bem complexo a situação e hoje 
uma candidatura precisa de um bom advogado 
e contador com especificação eleitoral para 
não correr sérios problemas e complicações pa-
ra o CPF do candidato. Existem situações, por 
exemplo, que o mesmo precisa devolver di-
nheiro, pagar multa e muitos inclusive chegam 
a perder o mandato”, alertou.

Abaixo segue uma lista resumida dos pilares 
para a pré-campanha:
· apresentar seus posicionamentos
· ouvir a comunidade;
· fortalecer sua audiência;ES PERMITIDAS
· Declarar pretensão de candidatura;
· Lançar sua pré-candidatura;
· Apresentar seus posicionamentos políticos;
· Exaltar suas qualidades;
· Promover convenções e congressos partidários, desde que em 
local fechado. Nestes eventos, pode-se distribuir material 
informativo e divulgar os nomes que participam da disputa;
· Argumentar e dialogar sobre políticas públicas em eventos 
online e presenciais;
· Dar entrevistas para veículos de comunicação;
· Fazer viagens para outras cidades e estados no intuito de 
participar de encontros e eventos políticos;
· Impulsionar conteúdos a partir da Resolução nº TSE 23.610;
· Realizar lives e eventos virtuais voltados para arrecadação de 
recursos para a campanha;
· Lançar vaquinha para arrecadação de recursos para a 
campanha;
· Faça redes de transmissão no Whatsapp e compartilhar seus 
conteúdos e opiniões;  

AÇÕES PROIBIDAS
· Não use o slogan que vai ser usado na campanha ou número 
identificador do partido ou candidata;
· Pedir voto explícito ou implícito (utilizar palavras como eleja, 
vote, apoie, nas plataformas de comunicação, aparições públicas 
ou em veículos de comunicação);
· Showmícios (esses são proibidos durante toda a campanha), 
comícios e carreatas;
· Dispor de grandes quantias para financiar a pré-campanha. São 
proibidos gastos expressivos principalmente em marketing;
· Concessão de entrevista a programas de televisão sem 
que ela esteja inserida no contexto de debate político, ou 
tenha teor jornalístico. Em hipótese alguma a pré-candidata 
pode pagar, ou abonar programas ou canais de TV por sua 
participação;
· Insultar ou pedir o não voto a outros pré-candidatos;
 
Os focos do TSE são:
· Financiamento ilegal de campanhas;
· Propaganda eleitoral antes do prazo;
· Abuso do poder político ou econômico;
· Captação ilícita de votos;
· Condutas que possam afetar a igualdade de oportunidades 
entre os candidatos.

vos aliados e atrair outros partidos de centro-
direita e centro-esquerda, forjando uma nova ali-
ança anti bolsonarista em Mato Grosso. 

A vinda de Alckmin ao estado, prevista para 
esta semana, deve selar o desembarque do 
PSB da base de apoio à Mendes e a Bolsonaro 
por estas bandas. A ordem para que Max Russi 
e seu grupo abandone o palanque da direita já 
foi dada pelo presidente da sigla, Carlos Sique-
ira. A presença de Alckmin é a senha que a mai-
oria dos socialistas esperam para aderir de vez 
à campanha do petista. 

Este movimento da esquerda pode compli-
car, e muito, a situação do governador Mauro 
Mendes. O núcleo político mais próximo de Men-
des já vem emitindo sinais de que não deseja ter 
a sua candidatura tão vinculada a de Bolsonaro. 

O grupo se sente incomodado com os ata-
ques do presidente às instituições democráti-
cas, ao STF e principalmente, ao TSE, respon-
sável pelo pleito eleitoral. Os ensaios golpistas 
de Bolsonaro comprometem profundamente a 
imagem de Mendes, que vem sendo dia a dia 
corroída junto à população.
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CO Popular aumentará 50% da sua 
tiragem no período eleitoral

“Tenho pautado o trabalho na Câmara Municipal 
em sempre servir o cidadão”, diz vereador

EXPANSÃO

BALANÇO

Periódico também 
pretende contribuir 
com a Justiça 
Eleitoral, garantindo 
a lisura do processo, 
apontando possíveis 
irregularidades 
cometidas por algum 
candidato

O Jornal Centro-Oeste Popular pre-
para uma supercobertura das eleições 
deste ano, para isso reforçou sua equi-
pe e vai aumentar em 50% sua t ira-
gem, tudo para levar informações de 
qualidade aos seus lei tores. Serão 30 
mil exemplares distr ibuídos em Cuia-
bá, Sinop e Rondonópolis, além de Brasília 
(DF), Campo Grande (MS), Dourados (MS), 
Porto Velho (RO) e Ji Paraná (RO).

“Estamos há 22 anos circulando inin-
terruptamente, uma tradição que deve 
ser valorizada, sempre contribuindo com 
a boa informação ao nossos leitores, e 
por isso mesmo vamos fazer essa cober-
tura das eleições diferenciada”, afirma o 
diretor-presidente do Grupo Milas de Co-
municação, ao qual o CO Popular faz parte, em-
presário Maykom Milas.
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O periódico também pretende contri-
buir com a Justiça Eleitoral, garantindo a 
lisura do processo, apontando possíveis 
irregularidades cometidas por algum can-
didato, colocando sua equipe de jorna-
listas investigativos em campo, apuran-
do principalmente a prática de caixa 2 e 
compra de votos, tão comuns no período eleitoral.

Outro ponto levantado por Maykom é o 
combate às fake news, onde o CO Popular 
poderá contribuir diretamente, esclarecen-
do os fatos, levando a verdade ao eleitor, 
que poderá ir às urnas sabendo que não es-
tá sendo ludibriado por notícias falsas.

“Buscaremos sempre esclarecer o que 
realmente está acontecendo, combaten-
do as fake news, e é para isso mesmo 
que estamos aumentando a nossa tira-
gem, para alcançarmos um número mai-
or de leitores, difundir o que é real e o 
que é falso”, pontua o empresário.

Um jorna l  com l inha edi tor ia l  in-
ves t iga t iva ,  que sempre se pautou no 
combate à corrupção,  sendo um in-
termediador de denúncias  junto aos 
Órgãos de Contro le ,  agora o CO Popu-
lar  se coloca à d ispos ição para quem 
quiser  denunciar  i r regular idades e le i-
tora is ,  se comprometendo a levar as in-
formações recebidas à Justiça Eleitoral, tudo 
para que o processo eleitoral seja isento.

“Estamos à disposição dos eleitores. Qu-
em quiser nos contactar basta nos enviar 
um e-mail: redacaocopopular1@gmail.com, 
ou mesmo acessar o nosso site: copopular.-
com.br onde temos um espaço reservado 
para que você, leitor, possa fazer a sua de-
núncia”, finaliza Maykom.

O vereador também é conhecido por promover ações que movimentam
o comércio e ajudam os cidadãos a quitarem suas dívidas

A frente da Comissão da 
Defesa do Consumidor e do 
Contribuinte, Rodrigo tem 
buscado organizar vários 
mutirões e ações sociais que 
beneficiam o povo e 
principalmente a classe 
trabalhadora

Bacharel em Direito, Ciências 
Contábeis e Gestão de Finanças, o ve-
reador de primeiro mandato pelo Ci-
dadania, Rodrigo Arruda e Sá tem pa-
utado seu trabalho na Câmara Muni-
cipal em sempre servir o cidadão.

A frente da Comissão da Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte, 
Rodrigo tem buscado organizar vári-
os mutirões e ações sociais que bene-
ficiam o povo e principalmente a clas-
se trabalhadora.

No último mês, o parlamentar re-
alizou o 3º Mutirão do Consumidor, 
no bairro CPA 1, cujo o objetivo foi 
proporcionar a oportunidade de ne-
gociar dívidas com abatimento de 
juros e parcelamentos, consultar o 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), conferir vagas de emprego e 
cursos para capacitação profissio-
nal, além de ofertar orientação jurí-

Um jornal com linha editorial investigativa, 
que sempre se pautou no combate à 
corrupção, sendo um intermediador de 
denúncias junto aos Órgãos de Controle

CO Popular poderá contribuir diretamente, esclarecendo os fatos, levando a verdade ao eleitor

dica sobre o direito do consumidor, 
autorização para emissão gratuita 
de documentos, entre outras utili-
dades e serviços.

“Levamos o Gabinete Itinerante pa-
ra sete bairros da Capital, realizando 
cerca de 300 atendimentos. Também 
realizamos o primeiro “Bazar D'elas pa-
ra Elas” na Praça Moreira Cabral em 
frente da Câmara Municipal de Cuiabá 
em parceria com Suellyn Sacal e apoio 
da Sala da Mulher, cujo objetivo foi fo-
mentar o empreendedorismo femini-
no na Capital. Além disso, também 
conseguimos aprovar três novas leis 
para Cuiabá, sendo: Lei Nº 6.777 de 25 

testinais ativas moderadas ou graves”, 
lembrou.

O vereador também é conheci-
do por promover ações que movi-
mentam o comércio e ajudam os ci-
dadãos a quitarem suas dívidas.

No começo deste mês, ele pro-
moveu uma ação social onde movi-
mentou o pequeno e microempre-
endedor. A ideia foi beneficiar a so-
ciedade com seus conhecimentos, 
pois a maioria das pessoas que de 
certa forma perderam seus empre-
gos durante a pandemia se endivi-
daram devido a falta de verba. 

"Lá, o público encontrou tam-
bém barracas de alimentação, aces-
sórios masculinos e femininos, rou-
pas masculinas, femininas e infan-
til, artesanatos e, tudo isso foi feito 
com uma forma de motivação para 
as pessoas incrementarem suas 
rendas e ainda ser um ponto de en-
tretenimento”, falou.

Projetos em tramitação
Dentre os projetos que estão 

em tramitação na Casa estão: A pro-
ibição de oferta de empréstimo 
consignado por telefone aos apo-
sentados e pensionistas, e a “para-
da segura”, onde estabelece uma 
norma para embarque e desem-
barque de pessoas do sexo femini-
no e masculino, sendo nas condi-
ções de: idosos, mães e pais com 
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de fevereiro de 2022 de nossa autoria – 
que “Dispõe acerca da implantação de 
código QR em todas as placas de obras 
públicas municipais para leitura e fis-
calização eletrônica por dispositivos 
móveis, e dá outras providências”. Lei 
Nº 6.808 de 03 de maio de 2022 de nos-
sa autoria que “Determina como per-
manente o caráter do laudo que diag-
nostique o Transtorno do Espectro Au-
tista – TEA e a Síndrome de Down no 
Município de Cuiabá” e a Lei Nº 6.834 
de 20 de junho de 2022 de nossa auto-
ria que “Institui no município de Cuia-
bá, o atendimento preferencial aos pa-
cientes com doenças inflamatórias in-

crianças de colo e autistas, no 
transporte coletivo urbano de Cuia-
bá, em áreas consideradas de risco 
à integridade física do usuário.

“Com essas ações temos conse-
guido servir, proteger e defender a 
população que não é só uma frase de 
efeito, e sim é a base do nosso Gabi-
nete. E, também optei por conduzir 
nosso mandato de uma forma inclu-
siva e participativa, a nossa estratégia 
é explorar as redes sociais para ouvir 
e servir os munícipes, tenho usado 
muito o WhatsApp, ou melhor, o nos-
so Gabinete Virtual (65) 9.9227-4661, 
mas não deixamos de lado o atendi-
mento ao público presencial, que 
também tenho levado aos bairros o 
nosso Gabinete Itinerante, onde va-
mos em loco fiscalizar as demandas 
dos munícipes. Com isso, meu obje-
tivo é me tornar o Vereador mais atu-
ante da Casa, e tenho seguido essa 
exigência desde que assumi o cargo. 
Honro os 2 mil votos que recebi atra-
vés de uma gestão transparente e fo-
cada no empreendedorismo, defesa 
do consumidor e de vulneráveis, es-
sas têm sido minhas bandeiras. E, já 
são 13 Projetos de Leis expostos, esta-
mos indo para o 4º Mutirão do Con-
sumidor e em breve realizaremos o 
'Mutirão do Idoso' e conto com todos 
os leitores, munícipes de Cuiabá para 
junto de mim: Servir, Proteger e De-
fender nossa cidade”, finalizou.
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combate às fake news, onde o CO Popular 
poderá contribuir diretamente, esclarecen-
do os fatos, levando a verdade ao eleitor, 
que poderá ir às urnas sabendo que não es-
tá sendo ludibriado por notícias falsas.

“Buscaremos sempre esclarecer o que 
realmente está acontecendo, combaten-
do as fake news, e é para isso mesmo 
que estamos aumentando a nossa tira-
gem, para alcançarmos um número mai-
or de leitores, difundir o que é real e o 
que é falso”, pontua o empresário.
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lar  se coloca à d ispos ição para quem 
quiser  denunciar  i r regular idades e le i-
tora is ,  se comprometendo a levar as in-
formações recebidas à Justiça Eleitoral, tudo 
para que o processo eleitoral seja isento.

“Estamos à disposição dos eleitores. Qu-
em quiser nos contactar basta nos enviar 
um e-mail: redacaocopopular1@gmail.com, 
ou mesmo acessar o nosso site: copopular.-
com.br onde temos um espaço reservado 
para que você, leitor, possa fazer a sua de-
núncia”, finaliza Maykom.
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Bacharel em Direito, Ciências 
Contábeis e Gestão de Finanças, o ve-
reador de primeiro mandato pelo Ci-
dadania, Rodrigo Arruda e Sá tem pa-
utado seu trabalho na Câmara Muni-
cipal em sempre servir o cidadão.

A frente da Comissão da Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte, 
Rodrigo tem buscado organizar vári-
os mutirões e ações sociais que bene-
ficiam o povo e principalmente a clas-
se trabalhadora.

No último mês, o parlamentar re-
alizou o 3º Mutirão do Consumidor, 
no bairro CPA 1, cujo o objetivo foi 
proporcionar a oportunidade de ne-
gociar dívidas com abatimento de 
juros e parcelamentos, consultar o 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), conferir vagas de emprego e 
cursos para capacitação profissio-
nal, além de ofertar orientação jurí-

Um jornal com linha editorial investigativa, 
que sempre se pautou no combate à 
corrupção, sendo um intermediador de 
denúncias junto aos Órgãos de Controle

CO Popular poderá contribuir diretamente, esclarecendo os fatos, levando a verdade ao eleitor

dica sobre o direito do consumidor, 
autorização para emissão gratuita 
de documentos, entre outras utili-
dades e serviços.

“Levamos o Gabinete Itinerante pa-
ra sete bairros da Capital, realizando 
cerca de 300 atendimentos. Também 
realizamos o primeiro “Bazar D'elas pa-
ra Elas” na Praça Moreira Cabral em 
frente da Câmara Municipal de Cuiabá 
em parceria com Suellyn Sacal e apoio 
da Sala da Mulher, cujo objetivo foi fo-
mentar o empreendedorismo femini-
no na Capital. Além disso, também 
conseguimos aprovar três novas leis 
para Cuiabá, sendo: Lei Nº 6.777 de 25 

testinais ativas moderadas ou graves”, 
lembrou.

O vereador também é conheci-
do por promover ações que movi-
mentam o comércio e ajudam os ci-
dadãos a quitarem suas dívidas.

No começo deste mês, ele pro-
moveu uma ação social onde movi-
mentou o pequeno e microempre-
endedor. A ideia foi beneficiar a so-
ciedade com seus conhecimentos, 
pois a maioria das pessoas que de 
certa forma perderam seus empre-
gos durante a pandemia se endivi-
daram devido a falta de verba. 

"Lá, o público encontrou tam-
bém barracas de alimentação, aces-
sórios masculinos e femininos, rou-
pas masculinas, femininas e infan-
til, artesanatos e, tudo isso foi feito 
com uma forma de motivação para 
as pessoas incrementarem suas 
rendas e ainda ser um ponto de en-
tretenimento”, falou.

Projetos em tramitação
Dentre os projetos que estão 

em tramitação na Casa estão: A pro-
ibição de oferta de empréstimo 
consignado por telefone aos apo-
sentados e pensionistas, e a “para-
da segura”, onde estabelece uma 
norma para embarque e desem-
barque de pessoas do sexo femini-
no e masculino, sendo nas condi-
ções de: idosos, mães e pais com 
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de fevereiro de 2022 de nossa autoria – 
que “Dispõe acerca da implantação de 
código QR em todas as placas de obras 
públicas municipais para leitura e fis-
calização eletrônica por dispositivos 
móveis, e dá outras providências”. Lei 
Nº 6.808 de 03 de maio de 2022 de nos-
sa autoria que “Determina como per-
manente o caráter do laudo que diag-
nostique o Transtorno do Espectro Au-
tista – TEA e a Síndrome de Down no 
Município de Cuiabá” e a Lei Nº 6.834 
de 20 de junho de 2022 de nossa auto-
ria que “Institui no município de Cuia-
bá, o atendimento preferencial aos pa-
cientes com doenças inflamatórias in-

crianças de colo e autistas, no 
transporte coletivo urbano de Cuia-
bá, em áreas consideradas de risco 
à integridade física do usuário.

“Com essas ações temos conse-
guido servir, proteger e defender a 
população que não é só uma frase de 
efeito, e sim é a base do nosso Gabi-
nete. E, também optei por conduzir 
nosso mandato de uma forma inclu-
siva e participativa, a nossa estratégia 
é explorar as redes sociais para ouvir 
e servir os munícipes, tenho usado 
muito o WhatsApp, ou melhor, o nos-
so Gabinete Virtual (65) 9.9227-4661, 
mas não deixamos de lado o atendi-
mento ao público presencial, que 
também tenho levado aos bairros o 
nosso Gabinete Itinerante, onde va-
mos em loco fiscalizar as demandas 
dos munícipes. Com isso, meu obje-
tivo é me tornar o Vereador mais atu-
ante da Casa, e tenho seguido essa 
exigência desde que assumi o cargo. 
Honro os 2 mil votos que recebi atra-
vés de uma gestão transparente e fo-
cada no empreendedorismo, defesa 
do consumidor e de vulneráveis, es-
sas têm sido minhas bandeiras. E, já 
são 13 Projetos de Leis expostos, esta-
mos indo para o 4º Mutirão do Con-
sumidor e em breve realizaremos o 
'Mutirão do Idoso' e conto com todos 
os leitores, munícipes de Cuiabá para 
junto de mim: Servir, Proteger e De-
fender nossa cidade”, finalizou.
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